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Resumo: ​A pesquisa proposta para o mestrado “VISUALIZAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DA           

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO PARA PRESERVAÇÃO DE EDIFÍCIOS:       

CONCEITOS, MEIOS E TECNOLOGIAS.” tem como objetivo entender como a          

associação entre tecnologias computacionais de visualização e a        

modelagem da informação e comunicação (BIM) podem colaborar com a          

preservação, gerenciamento, gestão e manutenção do patrimônio       

arquitetônico nacional. Através da definição sobre o papel da observação          

pela cibernética é possível realizar uma leitura sistêmica do Building          

Information Modeling (BIM) e como a utilização desta tecnologia se          

relaciona com outros meios e trocas digitais. Entende-se Cibernética como a           

ciência da organização da informação e comunicação. 
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O setor AECO de conservação do patrimônio está em busca de recursos computacionais             

mais eficazes para aquisição, processamento, armazenamento e gerenciamento das         

informações e comunicações, seja em construções que representam uma importância          

histórica, ou não.  

O desafio para documentação do patrimônio arquitetônico e construção civil na           

possibilidade da integração dos métodos de extração de informações e da tecnologia BIM,             

envolvendo a complexidade de conceitos e os métodos de trabalho, precisam ser investigadas             

e documentadas de modo consistente.  

Entende-se Cibernética como a ciência da organização da informação e comunicação e,            

pode-se aplicá-la tanto em produtos quanto em gerenciamento de processos envolvendo           

homens, máquina e o ambiente (BENNATON, 1984). A função desta ciência é evidenciar as leis               

que governam o comportamento dos sistemas de qualquer natureza. (HOLLANDA, 2001). A            

Cibernética desempenha um papel fundamental para o estudo interdisciplinar e, o BIM é uma              

tecnologia processual do ​setor AECO que utiliza dos meios digitais para comunicar pessoas e              

softwares e gerar informações. Em vista disso, a cibernética permite observar de forma             

sistêmica e analítica os processos organizacionais do BIM. Por meio do olhar cibernético             

podem-se compreender as partes que são funcionais nesta metodologia e, contribuir com o             

todo, além de entender os problemas encontrados em cada um desses núcleos ou partes e               

poder desenvolver soluções, de forma que, quanto mais algoritmos gerados, conhecidos e            

pré-estabelecidos, maior a chance de controle dos problemas apresentados em um           

sistema/processo. Porém, deve-se compreender que os sistemas nunca são totalmente          

controláveis. 

Segundo Succar (2009), as implementações e discussões sobre BIM aumentam          

intensamente, à medida que órgãos e organizações públicas e privadas reconhecem seu            

potencial de agregação de valores, o que é evidenciado pelo surgimento acelerado de             



diretrizes e relatórios que exploram e definem os resultados do BIM, no entanto estes              

documentos não fornecem uma estrutura básica adequada para uma investigação sistemática           

do domínio BIM. A necessidade de uma estrutura BIM sistemicamente definida estende-se            

além da investigação e organização do conhecimento. 
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